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A neoplasia mamária é muito comum em cadelas (52%) e também, de 

grande ocorrência em gatas (17%). A ocorrência de neoplasias mamárias 

espontâneas em ratas é incomum sendo que esta espécie é utilizada como 

modelo animal para indução de neoplasias mamárias por 17β-estradiol, tibolona, 

N-methyl-N-nitrosourea-N-nitrosourea e cafeína, entre outros agentes. Dos 

tumores mamários reportados em ratas, 30% são adenocarcinomas, com grande 

tendência a metástases e os mais comuns são os fibroadenomas, de caráter 

benigno. Uma fêmea reprodutora de rato Wistar do Centro Regional de Bioterismo 

da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto (FAMERP), apresentou um 

tumor mamário bilateral nas mamas inguinais, de crescimento rápido e de 

grandes proporções (2x1x1cm). O diagnóstico foi conclusivo para 

adenocarcinoma e as lâminas foram submetidas ao procedimento imuno-

histoquímico para o anticorpo anti-maspin. Considerada fator de supressão 
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tumoral, esta proteína está presente em células mioepiteliais mamárias normais 

tendo sua expressão diminuída na progressão tumoral (Fig. 1). Experimentos 

demonstram uma correlação inversa entre a diminuição da expressão do maspin, 

e o aumento da malignidade do tumor mamário com uma pior evolução da 

doença. Para o procedimento imuno-histoquímico, as lâminas foram submetidas 

ao bloqueio da peroxidase endógena e à recuperação antigênica em panela a 

vapor; incubação com o anticorpo primário anti-maspin (Novocastra®) 1:50 e 

com kit EasyPath (Novocastra®). Revelação com substrato cromogênico (DAB), 

coloração com Hematoxilina de Harrys e montagem em meio EverMont. Os 

resultados mostraram uma marcação fraca (de 10 a 25% de células) do anticorpo 

estudado (Fig.2). Em concordância com a literatura consultada, a fraca expressão 

deste marcador confirma a malignidade, podendo assim ser utilizado como 

marcador prognóstico, também nas neoplasias espontâneas de ratas.  

 
 
 
 
 

 

FIGURA 2 – FOTOMICROGRAFIA DO FRAGMENTO 
TUMORAL DEMONSTRANDO A FRACA EXPRESSÃO  
IMUNOHISTOQUÍMICA DO ANTICORPO ANTI-
MASPIN EM NEOPLASIA MAMÁRIA ESPONTÂNEA 
DE RATA WISTAR. LSAB, 10X 

FIGURA 1 – FOTOMICROGRAFIA DE CORTE 
HISTOLÓGICO DO CARCINOMA MAMÁRIO DA 
RATA WISTAR. HE, 40X 


